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RESUMO
O presente trabalho é resultado do relato de experiência da ação promo-
vida pelo projeto de extensão “Educação Ambiental na Construção do Co-
nhecimento”, que expõe a possibilidade de aplicação da prática de Educa-
ção Ambiental durante o ensino remoto emergencial, elucidando seu caráter 
transversal e interdisciplinar. A intervenção foi realizada com 13 alunos de 
uma escola do ensino básico em Mossoró/RN, e apresentou dois momentos 
online, um síncrono e outro assíncrono; o primeiro foi a promoção de deba-
tes com temas relacionados a meio ambiente, poluição e reaproveitamento 
de materiais, no segundo foi realizada uma oficina de produção dos perso-
nagens Minions com rolos de papel higiênico. Com base na análise das falas 
e produções dos participantes, observou-se o quão imprescindível foi esse 
momento para eles, de forma que aprenderam meios de reutilizar materiais 
que seriam descartados e desenvolveram coletivamente o pensamento críti-
co-reflexivo sobre questões ambientais relacionando-os aos seus cotidianos.

PALAVRAS-CHAVE: Reutilização de Materiais. Tema transversal. Interdiscipli-
nar. COVID-19. 

ENVIRONMENTAL EDUCATION DURING REMOTE EDUCATION: FORMING 
CRITICAL SUBJECTS IN BASIC EDUCATION

ABSTRACT
The present work is the result of an experience report of actions promoted 
by the extension project “Environmental Education in the Construction of 
Knowledge” that exposes the possibility of applying  Environmental Educa-
tion during emergency remote teaching, elucidating its transversal and inter-
disciplinary characteristics. The intervention was carried out with 13 students 
from an elementary school in Mossoró/RN and presented two online mo-
ments: one synchronous and the other asynchronous; the first one was the 
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promotion of debates with themes related to the environment, pollution and 
material reuse, the second was a workshop for the production of Minions 
characters with toilet paper rolls. Based on the analysis of the participants 
speeches and productions, it was observed how essential this moment was 
for them, so that they learned ways to reuse materials that would be dis-
carded. They collectively developed critical-reflective thinking about environ-
mental issues relating them to their daily lives.

KEYWORDS: Material reuse. Cross-Cutting Theme. Interdisciplinary. CO-
VID-19.

INTRODUÇÃO 

Devido a pandemia ocasionada pela transmissão do novo coronavírus 
(Sars-CoV-2), que teve o início com os primeiros casos registrados na provín-
cia de Wuhan, na China, em dezembro do ano de 2019, em que, por se tratar 
de um vírus altamente contagioso o mundo teve a necessidade de buscar 
meios para conter a propagação, entre eles, a iniciativa de cuidados básicos 
como o uso obrigatório da máscara e utilização de álcool 70% para higieniza-
ção, ademais, medidas de distanciamento social e lockdown foram adotadas 
por alguns países. Com registros recentes de casos no Brasil, no dia 20 de 
março de 2020, o Ministério da Saúde por meio da Portaria n° 454, de 20 
de março de 2020 (BRASIL, 2020), acabou exigindo medidas de isolamento 
domiciliar em todo território nacional, obrigando a interrupção de serviços 
e atividades presenciais considerados não essenciais nesse contexto pandê-
mico, assim, vários setores, como as escolas e universidades, encerraram as 
suas atividades por tempo indeterminado. 

Com o passar do tempo, presenciava-se o aumento diário de casos e 
mortes provocados pela infecção viral no país, além do mais, parte da popu-
lação por descrença da periculosidade da situação se negavam aos cuidados 
básicos, o que acabou aumentando a taxa de contaminação, então, sem pre-
visão de uma vacina a possibilidade de retorno das aulas presenciais sequer 
seria viável. De tal forma, novas alternativas foram traçadas, sendo dessa 
maneira adotado o ensino remoto emergencial por várias instituições, esse 
que consiste na modificação temporária da modalidade do ensino, devido à 
crise sanitária que nos encontramos, as aulas que originalmente acontece-
riam presencialmente ou de forma híbrida, foram adaptadas para meios on-
line, onde, quando a crise sanitária for combatida a situação das aulas online 
será revertida e a presencial normalizada (MARCON; REBECHI, 2020). 

Porém, ao observar essa transição do sistema educacional, que ocor-
reu inusitadamente, acabamos enfrentando tamanhas deficiências, onde, 
devido a pandemia ocorreu a intensificação da desigualdade social que foi 
ocasionada pela crise econômica instaurada, de forma que, a  falta de recur-
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sos tecnológicos e financeiros por parte dos alunos para aderir a modalidade 
de ensino, acabaram por aumentar os índices de evasão escolar, ademais, 
a deficiência no sistema de ensino soma-se ao fato da brusca necessidade 
de adaptação por parte dos professores, que tiveram uma má preparação 
quanto ao uso das novas tecnologias (SOUZA; MIRANDA, 2020).

Em meio a tantos infortúnios provocados em decorrência ao coro-
navírus, graças à  iniciativa do isolamento social, e a consequente diminui-
ção de movimentação de veículos nas ruas, o período de janeiro a maio de 
2020 apresentou efeitos positivos ao ambiente com a redução de 19,4% na 
concentração atmosférica de gases categorizados como poluentes,   onde, 
os principais gases causadores do efeito estufa apresentaram uma queda 
total de 14%, acabando por melhorar significativamente a qualidade do ar 
no Brasil, tais resultados também foram obtidos em outros países como a 
China (LOBATO et al., 2021). Em decorrência desse fato, tal informação foi 
propagada em vários meios de comunicação, aliviando a população, já que, 
a inalação de tais gases poluentes pode desenvolver doenças respiratórias, 
em que, seus portadores são categorizados como grupo de risco se forem 
infectados pelo novo coronavírus. 

Em contrapartida, entendemos que essa mudança socioambiental 
não ocorreu naturalmente pela população por meio da sua conscientiza-
ção e mudança de hábitos para melhorar sustentavelmente as condições 
ambientais, sendo assim, apenas uma consequência a curto prazo. Tanto 
que, com as necessidades de utilização constante de EPIs, o aumento do 
consumo em compras online e a expansão de 59% na entrega de delivery por 
restaurantes, que são influências resultadas pelo isolamento social, várias bi-
bliografias relatam a crescente taxa de geração de resíduos sólidos, dos que 
mais apresentaram aumento podemos citar: máscaras, luvas e embalagens 
descartáveis, além de ocorrer o descarte incorreto de tais materiais (SANTIA-
GO, 2021;  FELISARDO; SANTOS, 2021). 

Assim em meio a essa crise educacional e ambiental, vemos a necessi-
dade da promoção de práticas de Educação Ambiental (EA) no ensino remoto 
emergencial, já que, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s), 
por se tratar de um tema transversal, sua amplitude possibilita o debate de 
questões que dialogam com o cotidiano e possuem a capacidade de desen-
volver o caráter crítico-reflexivo sobre a realidade social do sujeito, identi-
ficando seu papel e dever como indivíduo em comunidade, de acordo com 
Costa, Santos e Watanabe (2021, s.p).

[...] é fundamental estabelecer maiores aproximações com 
as realidades dos estudantes e promover o seu engajamento 
e autonomia em espaços que vão além da escola física. 
Ao tratar das estratégias, nos parece que um dos desafios 
é incorporar um processo de escuta dos sujeitos da escola 
e da comunidade, especialmente no contexto remoto de 
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ensino.   Isso significa que reconhecer as dificuldades locais 
dá margem para que os estudantes tomem decisões acerca 
de seus problemas e que possam buscar meios coletivos de 
soluções possíveis.

 
Dessa forma, os PCN›s destacam que a prática dos temas transversais 

devem ser trabalhados em conjunto com as outras áreas já inseridas nos 
currículos escolares, tal questão  também é retratada na Lei no 9.795, de 27 
de abril de 1999 (BRASIL, 1999), essa lei que instaura a Política Nacional de 
Educação Ambiental, onde os artigos 10 e 11 remetem a EA como prática 
interdisciplinar acessível a todos os níveis escolares, de forma que todos os 
professores tenham acesso a formação contínua, com a finalidade de que 
todas as disciplinas consigam expor meios para desenvolver o enfoque am-
biental. Contudo, Barbosa e de Oliveira (2020) ao analisar a atual Base Nacio-
nal Curricular Comum, BNCC, percebe a limitação da utilização da Educação 
Ambiental como tema tratado no ensino fundamental, onde não há citações 
diretas ao vocabulário, as relações mais próximas ao assunto são referidas 
quanto a consciência socioambiental e consumo consciente, sendo estes tra-
balhados comumente como assuntos na matéria de Ciências. 

Nota-se então, que o teor transversal e interdisciplinar da prática de 
Educação Ambiental nos currículos escolares é limitado, em que, sua apli-
cação está muito focada a uma única matéria e aos seus conteúdos, não fa-
zendo a interação com outras áreas do conhecimento, acabando por conter 
o que pode ser desenvolvido e debatido dentro da sala de aula, diminuindo 
sua relevância, assim, surge a necessidade de aplicação de práticas interdis-
ciplinares quanto a Educação Ambiental por meio de ações nas escolas, que 
estimulem o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo dos alunos. 

Dessa maneira, o presente artigo tem como objetivo relatar a interven-
ção promovida pelo projeto de extensão “Educação Ambiental na Constru-
ção do Conhecimento” que foi realizada na Escola Municipal Dolores Freire 
de Andrade e debater os recursos didáticos e lúdicos utilizados para a prática 
de Educação Ambiental no ensino remoto, destacando seus caracteres trans-
versais e interdisciplinares para a edificação de um sujeito com o pensamen-
to crítico e autônomo quanto as problemáticas encontradas no cotidiano.

METODOLOGIA 

Sendo resultado da intervenção desenvolvida pelo Projeto de Exten-
são “Educação Ambiental na Construção do Conhecimento” promovido pela 
Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN), a ação extensionista 
ocorreu na Escola Municipal Dolores Freire de Andrade, localizada na rua 
José Medeiros de Oliveira no bairro Abolição III da cidade de Mossoró-RN. A 
intervenção foi promovida durante o mês de abril de 2021 com 13 alunos de 
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idade média entre 9 a 11 anos da turma do 4º ano do ensino fundamental.
O projeto de extensão tem como o princípio metodológico a realiza-

ção de palestras e oficinas, contudo, devido as atividades na escola estarem 
ocorrendo exclusivamente de forma remota, a ação necessitou ser adapta-
da. A intervenção foi montada e executada de maneira totalmente online, 
sendo dividida em 2 momentos, o primeiro acontecendo o momento síncro-
no, que teve como objetivo a sensibilização e discussão com a turma quanto 
as questões ambientais, além de demonstrar as propostas que o projeto pre-
parou para a turma e escola. No segundo momento, sendo assíncrono, foi 
realizada a oficina da confecção de bonecos dos personagens Minions com 
rolos de papel higiênico.

O primeiro momento, foi realizado pelo aplicativo Google Meet, consti-
tuindo-se de uma apresentação na plataforma Canva, em que cada slide (Fi-
gura 1) foi construído com elementos textuais e visuais, para instigar a inicia-
ção de debates, onde a sequência de temas foi sistematicamente montada 
com o objetivo de ter um melhor desenvolvimento cognitivo e assimilativo 
entre os temas. A apresentação foi dividida então em 3 etapas: 

Figura 1 - Slides utilizados durante as etapas.

Fonte: Autores, s/d.

A primeira, continha um slide que destacava a pergunta “o que é meio 
ambiente”, que objetivava sondar suas perspectivas do que seria meio am-
biente, para em seguida conseguirmos conceituar e construir assimilações.

 A segunda foi projetada para discutir sobre os impactos ambientais, 
demonstrando e relacionando exemplos de acontecimentos que afetem 
os alunos ou a outros, que podem ser observados no cotidiano facilmente. 
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Assim, foram escolhidas 3 imagens para representação, elas retratavam o 
desmatamento causado pelas queimadas; poluição de recursos hídricos 
por resíduos sólidos e efluentes; poluição atmosférica por gases advindos 
de veículos, para dessa maneira promover a discussão de observações que 
ocorrem no cotidiano e desenvolver estratégias de como podemos reduzir 
os danos causados.

A última etapa foi destinada a demonstrar os produtos que foram ela-
borados pelos integrantes do projeto de extensão, demonstrando as possi-
bilidades de objetos que podem ser criados com materiais recicláveis, esses 
que estão disponíveis na escola para serem utilizados futuramente. 

 Para o segundo momento, ocorreu a oficina de produção de Minions 
usando rolo de papel higiênico, que aconteceu assincronicamente por meio 
de um vídeo explicativo que foi produzido e disponibilizado no Youtube 
intitulado “Como fazer um Minion a partir de rolinho de papel higiênico” 
(Figura 2). Para cada um dos alunos foi cedido um kit (Figura 3) que continha 
sachês com tintas azul e amarela; um olho de brinquedo; um pedaço de 
barbante preto e um pedaço de cartolina preta, além de um cartaz impresso, 
em folha A4 reutilizada, com as instruções de confecção e um boneco Minion 
já feito pelos integrantes do projeto para os alunos da escola terem como 
referência e desta forma facilitar a confecção. A distribuição desses kits 
ocorreu na escola em conjunto com a entrega de cestas de alimento para as 
famílias, que foram produzidas pela escola municipal com os recursos que 
seriam destinados à merenda escolar.

Figura 2 - Vídeo da oficina disponível no YouTube.
 

   

Fonte: Autores, s/d.
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Figura 3 - Kits e cartazes produzidos para distribuição para os alunos.

Fonte: Autores, s/d.
	

Os resultados obtidos são correspondentes aos dados qualitativos co-
letados e analisados durante os debates que foram criados durante a aplica-
ção da prática de educação ambiental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O encontro síncrono ocorreu no dia 19 de abril de 2020 por meio da 
plataforma Google Meet. Todas as etapas apresentaram resultados positi-
vos, já que nelas os alunos foram bastante participativos, agregando muito 
valor aos debates ao conseguirem expressar suas opiniões, bem como rela-
cionar com seus cotidianos individuais.
                  
Figura 4 - Registro do encontro síncrono

 

Fonte: Autores, s/d.
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A primeira etapa como o objetivo era tratar do termo Meio Ambien-
te de maneira mais concreta, foi obtido por parte dos alunos um consenso 
acerca do conceito, em que segundo eles o meio ambiente é:

“Um lugar com o conjunto de coisas vivas e não vivas, onde alguém pode viver”
Este sendo um conceito simples e talvez confuso, mas não é errado, 

já que é como eles conseguem assimilar e expressar tal termo, assim para 
desenvolver mais o tema, foi perguntado a eles como é que eles categorizam 
entre “coisas vivas” e “coisas não vivas”. Foi obtido por eles que as coisas vi-
vas se tratavam de plantas e animais, referenciando-se aos fatores bióticos 
em um ambiente, já as coisas não vivas eram exemplificadas como pedras, 
água e ar, retratando os fatores abióticos, onde segundo eles essas duas coi-
sas interagiam nesse lugar, como o animal bebendo água. Desta forma, tal 
conceito criado por eles acaba se assemelhando muito ao de ecossistema, 
sendo que Kloetzel (2017) também compartilha dessa ideia ao citar que o 
meio ambiente é um ecossistema, ou como ele gosta de chamar, a morada. 
De tal maneira, foi questionado a eles um exemplo do que seria meio am-
biente, satisfatoriamente, suas respostas incluíam desde florestas a centros 
urbanos, compreendendo que a cidade, a morada deles, também é conside-
rada um meio ambiente e que precisa de cuidados.

Ao contrário da etapa um, a segunda, ao retratar o tema geral de im-
pactos ambientais, já lhes foi apresentado o conceito do termo e exemplos, 
então o questionamento que ficou para eles foi de que maneira conseguem 
observar os impactos no meio ambiente por meio das ações antrópicas e 
quais as estratégias que possuíam para frear o agravamento. Essa etapa foi 
a que os alunos estavam mais motivados a participar, mesmo eles sendo 
muito jovens relataram várias situações de seus cotidianos, o que acabou 
resultando em mais debates. Desta forma, ficou evidente que para trabalhar 
Educação Ambiental criticamente a faixa etária não representa empecilho, 
de maneira que, essa metodologia de iniciação de debates demonstrou ser 
eficiente na formação de um cidadão que consiga relacionar os efeitos cau-
sados por suas ações cotidianas para além de si mesmo (GUIMARÃES, 2004; 
SANTOS et al., 2021).

Como a base dos debates da segunda etapa foram as situações ex-
pressas nas imagens dos slides, cada discussão será apontada individual-
mente.

•	 Desmatamento por meio de queimadas
Tal tema foi o que eles demonstraram estar mais a par da situação, já 

que durante o ano de 2019 foi um assunto muito discutido e debatido de-
vido às queimadas que ocorreram na Floresta Amazônica, situação que foi 
noticiada em vários meios de comunicação, pois, as partículas geradas pelas 
queimadas percorreram da Amazônia até o sudeste brasileiro, fenômeno 
que acabou causando efeitos colaterais e provocou na tarde de 19 de agosto 
em São Paulo a condensação das nuvens, impedindo a entrada dos raios de 
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luz solar na atmosfera, tendo como resultado uma tarde totalmente escura 
(LEMES et al., 2020).

Então por meio das informações que eles já tinham previamente, rela-
taram a sua opinião que tais queimadas não são naturais e que foram resul-
tado do desmatamento ilegal; acabando por destruir um patrimônio nacio-
nal; ocasionando a morte de vários animais nativos e em perigo de extinção, 
como o mico-leão dourado que foi relatado por um deles; e consequente-
mente prejudicando comunidades locais apenas para obter recursos finan-
ceiros. Ao perguntar soluções para conter tal situação, percebeu-se que eles 
não tinham meios para a resposta, já que a resolução não dependia de uma 
atitude direta deles.

Homma et al.(1993), em debate demonstra como é complexa a di-
minuição dos desmatamentos e queimadas na área amazônica, já que tais 
acontecimentos são resultados de vários fatores e que dependem de respos-
tas específicas, onde a motivação para tais ações podem ser para extração 
de recursos naturais, mas também podem ser resultado do manejo agrícola 
de pequenos agricultores e população indígena, assim são necessários in-
centivos e políticas para a formação da população quanto às práticas agríco-
las sustentáveis; plantio racional dos recursos extrativistas; recuperação das 
áreas que não deveriam ser desmatadas, entre outros (HOMMA, 2005). 

•	 Poluição hídrica por resíduos sólidos e efluentes
Em comparação ao anterior, esse tema era esperado pelos extensio-

nistas que os alunos tivessem mais conhecimento, porém, como não foi o 
caso, foi instigado a eles a reflexão com exemplos comuns do dia a dia. Des-
ta forma, foi relatado aos alunos sobre a situação do acúmulo de lixo nas 
praias potiguares em determinadas épocas do ano, e também, foi retratado 
sobre uma situação muito próxima a todos que é a poluição de trechos do 
rio Apodi-Mossoró, que é constantemente contaminado por metais pesados, 
constituindo um elevado risco para os seres vivos da região (ARAÚJO; PINTO 
FILHO, 2010).

Assim foi perguntado a eles de que maneira isso afeta alguém que 
não fossem eles, enquanto uns se lembraram dos riscos dos resíduos sóli-
dos para as tartarugas, outro lembrou que antes de dar início a intervenção 
foi realizada a rotina de leitura que a turma possui ao começo de cada aula, 
onde nesse dia em questão, por ser a data que se comemora o dia do índio, 
a professora selecionou 4 poesias: Índio eu não sou; Os filhos das águas 
Solimões; Território ancestral; Silêncio Guerreiro, todos de autoria da poe-
tisa e geógrafa Márcia Wayna Kambebe. Então esse aluno citou como a 
poluição nos rios acaba afetando as comunidades indígenas, assim como 
ribeirinhas, onde foi debatido que estes terminam por usar essa água con-
taminada para consumo e suas necessidades, além de consumir os pei-
xes que provavelmente também estarão contaminados, sendo tal condição 
também comparada ao da situação enfrentada pelo rio Apodi-Mossoró e 
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das comunidades que vivem próximas a ele e das que dependem da pesca 
como fonte de renda.

Como soluções, eles citaram a necessidade de sempre descartar o lixo 
em local apropriado, e quando não encontrar um local adequado, guardar o 
mesmo até chegar em casa para conseguir descartar, além de conscientizar 
a população sobre tais perigos bem como orientar onde devem descartar 
seu lixo.  

•	 Poluição atmosférica por gases advindos de veículos
Comparado aos outros temas trabalhados, este apresentou uma 

maior motivação por parte dos alunos em relação às mudanças de há-
bitos. Para o desenvolvimento do tema, foram apresentadas algumas 
situações que eles conseguiam relacionar facilmente. Primeiramente foi 
perguntado aos alunos sobre quantos carros as famílias deles tinham, 
apenas um respondeu que possuía 2 carros, assim foi trabalhado com ele 
essa situação, questionando quantas pessoas cabem nos carros e quan-
tas pessoas andam constantemente neles, em sua resposta o aluno res-
pondeu que cada carro tem 5 assentos, mas só uma pessoa anda em cada 
carro, dessa forma, foi perguntado a toda turma quantas pessoas conse-
guem ir em apenas um ônibus, eles responderam que era uma média de 
40 a 50 pessoas, com essas respostas foi formulada uma hipótese para 
eles imaginarem :

“E se caso cada uma dessas 50 pessoas ao invés de pegarem apenas um 
ônibus, cada um for no seu próprio carro sozinho. Sendo que, hipoteticamente, 
um carro polui igual a 1 unidade e o ônibus igual a 10 unidades, qual vocês 
acham que polui mais o meio ambiente?”

Na construção do raciocínio, os alunos concluíram que um carro 
polui menos que um ônibus, porém é mais vantajoso andar de ônibus já 
que transporta mais pessoas do que um carro, tal resposta foi construída 
graças às noções básicas deles em matemática, demonstrando que a ma-
téria consegue ser aplicada à questões que levem os alunos a interpreta-
rem a sua realidade e se comunicar com outras áreas do conhecimento, 
aplicando desta forma práticas como as de Educação Ambiental (FERREI-
RA; WODEWOTZKI, 2009). Ao questioná-los quais outras maneiras para 
evitar uma maior poluição por veículos automotores, eles relataram que 
andar a pé ou de bicicleta são melhores para o meio ambiente, e que des-
ta forma já ocorre à prática de uma atividade física. Acerca desse tema, 
destaca-se o seguinte relato de um deles:

“Vou pedir pro meu pai consertar a minha bicicleta, pra quando as aulas 
voltarem eu possa vir nela com meu primo” 

Por meio dessa fala obtivemos resultados positivos, pois, os outros 
alunos ao ouvirem tal relato concordaram com o colega e apresentaram a 
intenção da mudança de hábitos, e que ao voltar as aulas presencialmente 
irão aderir à caminhada e pedalada por morarem próximo da escola, além 
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de, também apresentarem engajamento em querer perpetuar esses bons 
hábitos com a família e comunidade ao divulgar tais informações.

Essa etapa foi de suma importância para a compreensão da Educa-
ção Ambiental em seu caráter como uma prática interdisciplinar, onde, de 
acordo com suas relações com áreas que vão além da Biologia durante os 
debates, foi possível trabalhar de forma eficiente atividades e questões que 
podem ser abordadas em outras áreas como as de Literatura; Matemáti-
ca; Geografia; Química; Educação Física; e outros, de forma que as diversas 
áreas do conhecimento ao serem dialogadas em conjunto com a prática de 
EA, têm a capacidade de enriquecer a abordagem dos temas tratados (MI-
RANDA; MIRANDA; RAVAGLIA, 2017).

A terceira etapa da intervenção, por se tratar da apresentação da 
oficina e a visualização das produções com materiais reutilizados que fo-
ram doados para a escola, foi demonstrado aos alunos os vários itens que 
foram criados com objetos que iriam ser descartados e virar lixo, sendo 
eles: jogo de damas; cai não cai; vai e vem e jogos da memória educativos, 
em que todos esses estão disponíveis na escola para serem utilizados 
para quando as aulas presenciais voltarem. Ademais, foi apresentado o 
novo espaço, criado com puffs feitos de pneus e nichos de caixote, que foi 
organizado no lado de fora das salas de aula para os alunos e professo-
res poderem ter um lugar para atividades ao ar livre, onde eles poderão 
decorar, brincar ou ler em suas futuras aulas. Assim, ao final do momento 
síncrono, os alunos foram instruídos a assistirem o vídeo que foi dispo-
nibilizado a eles para a confecção dos Minions feitos de rolos de papel 
higiênico, e desta forma, seguindo as orientações, bem como usando os 
materiais necessários por meio dos kits que foram confeccionados pelos 
integrantes do projeto de extensão, eles foram motivados a produzirem 
o referido boneco.

No início da aula, que ocorreu no dia 23 de abril de 2021, os alunos 
apresentaram os seus Minions produzidos para que fosse registrado o mo-
mento (Figura 5). Esse encontro sendo o resultado da oficina e da última 
etapa do momento síncrono, não apresenta iniciação de debates, mas per-
cebe-se que foi de suma importância, de maneira que, observou-se de forma 
bastante perceptível a motivação dos alunos quanto aos recursos feitos com 
materiais reutilizados, onde de acordo com o estudo feito por Silva e Leite 
(2013, n.p), destacam:

É    correto    afirmar    que    brincando    se    aprende.    Além   de    
construir    e    reconstruir conhecimentos, as atividades lúdicas 
e artísticas permitiram tornar os encontros mais alegres, 
interessantes, dinâmicos e criativos e estimulam os diversos tipos 
de inteligências. 
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Figura 5 - Apresentação do resultado dos Minions feitos com rolos de papel higiênico pro-
duzido pelos alunos.

Fonte: Autores, s.d

Figura 6 - Comparação do Minion produzido por um aluno (esquerda)  e o distribuído no kit 
(direita).

 

Fonte: Autores, s.d

CONCLUSÃO

Pondera-se com tais resultados, a viabilidade da ação de Educação Am-
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biental durante o ensino remoto, podendo essas atividades serem adaptadas 
para promovê-las quando ocorrer a regularização do ensino presencial, além 
de destacar a importância da intervenção iniciada pelo projeto de extensão 
“Educação Ambiental na Construção do Conhecimento” para a formação am-
biental crítica dos alunos da educação básica durante o ensino remoto. Exal-
tando o quão primordial foi a iniciativa dos debates durante a intervenção 
para o desenvolvimento da autonomia do pensamento crítico-reflexivo des-
sas crianças acerca de problemas ambientais que são presenciados em seus 
cotidianos, onde os mesmos conseguiram construir assimilações das situa-
ções diárias para tais problemáticas e encontrar soluções para resolvê-las.

De forma que a utilização dos princípios transversais e interdisciplina-
res e o diálogo entre teoria e prática durante a ação de Educação Ambiental 
foram essenciais para a promoção da intervenção. Onde, a utilização da prá-
tica proposta pela oficina proporcionou a eles um momento reflexivo quanto 
ao consumo, descarte e reutilização de materiais, demonstrando que tais 
materiais após a utilização além de lixo, podem ser facilmente transforma-
dos em objetos úteis.

Analisando a importância da prática de EA para o desenvolvimento de 
um sujeito crítico e autônomo, vê-se a necessidade de integração de mais 
ações deste cunho que sejam inclusivas para a comunidade que não está in-
serida nas escolas, podendo estas serem promovidas pela prefeitura, estado 
e universidades em parques e praças, ou que sejam pequenas iniciativas das 
próprias escolas, para que, toda a sociedade obtenha acesso à informações 
básicas e que tenham a possibilidade de uma melhoria na qualidade de vida.
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